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FÔLEGO NO 
COMBATE AO

CÂNCER

MAIOR CONGRESSO 
INTERNACIONAL SOBRE 

A DOENÇA TRAZ AVANÇOS 
CIENTÍFICOS CONQUISTADOS EM 
MEIO AOS DESAFIOS IMPOSTOS 

PELA PANDEMIA. TERAPIAS 
QUE AUMENTAM A SOBREVIDA 

DE PACIENTES COM TUMOR 
COLORRETAL E DE MAMA SÃO 

OS DESTAQUES DO EVENTO

D
epois de dois anos no for-
mato virtual, o congresso 
da Associação Norte-Ame-
ricana de Oncologia Clíni-

ca, o Asco, voltou a reunir mais de 
40 mil pessoas em Chicago, tra-
zendo importantes novidades pa-
ra o tratamento de câncer. Segun-
do especialistas, o evento, encerra-
do no último dia 7, atendeu às ex-
pectativas e mostrou que, apesar da 
pandemia de covid-19, foi possível 
avançar nos estudos sobre novas 
estratégias de tratamento. Também 
mereceu destaque o debate sobre a 
desigualdade no acesso aos medi-
camentos, o que se agravou duran-
te a crise sanitária mundial. 

De tumores raros aos mais co-
muns, ao longo de cinco dias, pes-
quisadores do mundo todo apre-
sentaram, literalmente, milhares 
de resultados de estudos, incluin-
do as sessões de pôsteres. Na ava-
liação de médicos que participa-
ram do evento, as pesquisas que 
mais repercutiram na comunida-
de científica foram relacionadas a 
câncer colorretal e de mama. Al-
guns dos artigos sobre essas doen-
ças mostraram importantes ga-
nhos na sobrevida dos pacientes.

Para o oncologista Cristiano Re-
sende, do Grupo Oncoclínicas, a 
“menina dos olhos” do congresso 
foi a fase 3 do estudo Destiny, com 
pacientes de câncer de mama me-
tastático. “O estudo foi apresenta-
do na Plenária, com 100% dos mé-
dicos assistindo. Foi ovacionado, o 
público ficou de pé por um minuto 
e meio, aplaudindo”, relata o médi-
co, que também levou um trabalho 
ao congresso (Leia mais nesta 
página). O motivo da comoção 
foi o aumento significativo da so-
brevida livre de doença (quando o 
câncer está em remissão) e da so-
brevida global de pessoas que, até 
então, não tinham a opção de se-
rem tratadas com uma droga que 
já se mostrou muito eficaz no tra-
tamento de tumores mamários. 

Estima-se que metade das pa-
cientes de câncer de mama pos-
sam ser beneficiadas com a des-
coberta. São pessoas que têm a 
forma metastática da doença, mas 
que apresentam baixa expressão 
de um receptor nas células cance-
rosas que é alvo do medicamen-
to trastuzumab deruxtecan, uma 
combinação de anticorpo mono-
clonal com quimioterápico. “Há 
alguns anos, esse remédio mudou 
a prática clínica”, observa Resende. 

Porém, a substância destina-se 
apenas às mulheres que têm uma 
grande quantidade do receptor 
HER2 nas células doentes. Aquelas 
cujos testes mostram uma expres-
são negativa ou duvidosa — clas-
sificadas agora de HER2-low (low 
de baixo, em inglês) não tinham 
indicação para esse tratamento. 
Agora, contudo, pesquisadores 
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Rastreamento de câncer mama: terapia experimental reduziu a mortalidade em 36% em mulheres com o tipo HER2-low, que é muito comum

 ANNE-CHRISTINE POUJOULAT

A pandemia de covid não fez 
vítimas somente entre os in-
fectados pelo Sars-CoV-2. Pa-
cientes de câncer foram pre-
judicados, o que teve como 
consequência uma redução do 
diagnóstico em fase inicial, di-
ficultando as chances de cura. 
Um trabalho brasileiro apre-
sentado na sessão de pôste-
res do Congresso da Socieda-
de Norte-Americana de On-
cologia Clínica (Asco) encon-
trou uma diminuição estatísti-
ca importante nos atendimen-
tos, ao mesmo tempo em que 

aumentou o número de pa-
cientes com metástases.

O estudo foi realizado com 
base nos dados de quase 12 mil 
pessoas atendidas pelo grupo 
Oncoclínicas em todo o país, in-
clusive em Brasília. Os pesqui-
sadores compararam a quanti-
dade de pacientes de câncer de 
mama que buscaram as clínicas 
da rede entre 2018/2019 com as 
que procuraram ajuda médica 
entre 2020/2021. 

“Houve uma diminuição 
no número de pacientes ini-
ciais (que se consultaram pela 

primeira vez), passando de 68% 
para 58%. Ao mesmo tempo, au-
mentou o número de pacien-
tes com doença metastática, de 
12% para 19%”, diz o oncologis-
ta Cristiano Resende, um dos 
autores da pesquisa. Ele explica 
que, embora o estudo não tenha 
investigado relação de causa e 
consequência, é muito prová-
vel que as estatísticas sejam ex-
plicadas pela pandemia, quan-
do muitas pessoas deixaram de 
sair de casa para fazer os exa-
mes de rotina que podem de-
tectar a doença em fase inicial.

“Fica muito claro que isso está 
relacionado à falta do exame de 
rastreamento”, observa Resende. 
“Estamos falando de uma doen-
ça que, quando metastática, é in-
curável. Houve um aumento de 
pacientes com metástases de 7%. 
Exatamente na faixa etária onde 
havia mais chances de prevenir, 
que são as mulheres com mais 
de 50 anos e na pós-menopausa. 
Esse também é o grupo de maior 
risco de covid. Então, acredita-
mos que muitas pessoas deixa-
ram de fazer os exames devido 
ao isolamento.” (PO)

Aumento dos casos de metástase

Cristiano Resende apresentou dados sobre pandemia e câncer de mama

 Arquivo Pessoal

Três perguntas para

A pandemia de covid atrapalhou 
de alguma forma as pesquisas na 
área oncológica?

A pandemia atrapalhou a pes-
quisa e o tratamento de câncer 
no mundo inteiro, e um dos mo-
tivos principais foi o isolamento. 
O que aconteceu é que o número 
de pacientes incluídos nos proto-
colos clínicos caiu drasticamente. 
Muitos deles acabaram tendo di-
ficuldade de acesso aos centros. 
No nosso país, houve, em vários 
locais onde a estrutura de câncer 
era acoplada a áreas não oncoló-
gicas, o direcionamento de leitos 
para a covid; salas de aplicação de 
quimioterápicos direcionadas a 
outras condições; e UTIs lotadas. 
O que aconteceu foi que, por uma 

questão estrutural, muitos hospi-
tais tiveram uma redução no aten-
dimento de pacientes de câncer.

Houve muitas expectativas em 
relação ao Asco 2022, por ser o 
primeiro congresso presencial 
desde 2019. Os trabalhos 
apresentados corresponderam  
ao que se esperava?

Foi muito bom ser presencial 
porque a gente consegue, outra 
vez, o que não consegue on-line, 
que é interagir com colegas e li-
deranças do mundo inteiro e de-
senhar projetos de pesquisa tra-
balhando como um grupo. Os tra-
balhos corresponderam às expec-
tativas. Houve estudos de câncer 
de mama importantes, como o 

Destiny, que mostrou um ganho 
de sobrevida livre de progressão 
muito significativo. Outro estudo 
com 12 pacientes de tumor de re-
to que tiveram resposta comple-
ta só com o imunoterápico, sem 
precisar de quimio, rádio ou ci-
rurgia. Além disso, houve conso-
lidação importante, como os ra-
diofármacos, o caso de câncer de 
próstata metastático resistente à 
castração; o papel da imunotera-
pia, aumentando a sobrevida de 
pacientes com câncer de colo de 
útero; novas drogas imunoterá-
picas no tratamento do câncer de 
bexiga superficial; e a introdução 
de novos agentes nos cânceres de 
cabeça e pescoço, aumentando a 
sobrevivência com a radioterapia. 

São estudos muito importantes 
porque podem beneficiar pacien-
tes a curto prazo.

Além de resultados de estudos, 
o congresso abordou a 
desigualdade no acesso  
a medicamentos. Como foi  
esse debate?

Isso foi assunto de várias me-
sas do congresso. Não adianta ter 
tecnologia se ela não chega às pes-
soas como um todo. Então, acho 
que existe até do ponto de vista das 
agências internacionais uma preo-
cupação maior de como a gente 
consegue garantir equidade no cui-
dado do paciente oncológico dentro 
dos próprios países e também entre 
os países do mundo inteiro. (PO)

Fernando Maluf, oncologista e fundador do Instituto Vencer o Câncer

mostraram que essa população 
também pode ser tratada com o 
trastuzumab deruxtecan e ter um 
ganho significativo. O estudo do 
Memorial Sloan Kettering Cancer 
Center, em Nova York, incluiu 557 
voluntárias com o perfil HER2-low. 
Dessas, 373 receberam o medica-
mento, e as restantes foram trata-
das com a quimioterapia padrão. 

Segundo os pesquisadores, 
comparadas ao segundo grupo, 

nas mulheres que receberam o 
trastuzumab deruxtecan, o risco 
de a doença crescer e se espalhar 
foi 49% menor. A mortalidade du-
rante o acompanhamento — 18,4 
meses — foi 36% menor. “Nos-
so estudo mostra que a substân-
cia pode ser uma nova e altamen-
te efetiva opção de terapia alvo 
disponível para a nova classifica-
ção das pacientes”, disse, em um 
comunicado de imprensa, Shanu 

Modi, principal autor do estudo. 
O medicamento foi aprovado 

no Brasil neste ano para as pacien-
tes com HER2 positivo. O laborató-
rio já entrou com pedido de inclu-
são daquelas com perfil HER2-low 
na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Porém, sendo 
um remédio novo e muito caro — 
o tratamento de uma pessoa che-
ga a US$ 50 mil —, ele não é ofer-
tado pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) e mesmo as usuárias de pla-
nos privados podem ter dificulda-
de de consegui-lo no país. 

100% de remissão

Um fato inédito na história do 
congresso foi a apresentação de um 
estudo que relatou 100% de remis-
são de um raro tumor retal em está-
gio avançado. Pessoas com o cha-
mado dMMR têm uma alteração 

molecular que dificulta a resposta 
ao tratamento padrão — quimio e 
radioterapia. Essa anomalia, que 
acontece no momento em que a 
célula faz cópias do DNA, está pre-
sente em aproximadamente 5% a 
10% de todos os tumores de re-
to, segundo os autores da pesqui-
sa. Tratados por seis meses com o 
imunoterápico dostarlimab aplica-
do via venosa a cada três semanas, 
todos os participantes do estudo se 
viram livres do câncer retal dMMR, 
o que foi comprovado em avalia-
ções radiológicas e endoscópicas. 

O número de pacientes envol-
vidos foi pequeno, 14, mas o sufi-
ciente para o trabalho ser reconhe-
cido como um dos mais impor-
tantes do congresso. “As respostas 
nesses primeiros pacientes foram 
notáveis e excedem o que esperá-
vamos com a quimioterapia pa-
drão mais radiação”, comenta a 
oncologista gastrointestinal Han-
na K. Sanoff, que não participou 
da pesquisa. Segundo a médica do 
Hospital do Câncer da Carolina do 
Norte, nos EUA, como esses tumo-
res retais não respondem bem à 
quimioterapia e à radiação, muitos 
pacientes precisam ser operados. 
“Infelizmente, a cirurgia pode re-
sultar em consequências notáveis 
para a saúde, incluindo danos nos 
nervos, infertilidade e disfunção 
intestinal e sexual.”

O dostarlimab é uma imuno-
terapia e deve chegar ao Brasil 
em agosto, com a indicação para 
tratamento de câncer de endo-
métrio. No estudo, que, no fim, 
será feito com 30 pacientes, to-
dos os 14 participantes tinham 
câncer retal dMMR nos estágios 
2 e 3, mais avançados. “Gosta-
ria de destacar que a maioria 
desses pacientes tinha tumores 
grandes e volumosos. O padrão 
de atendimento para eles prova-
velmente exigiria as três moda-
lidades de tratamento: quimio-
terapia, radioterapia e cirurgia”, 
disse, na apresentação do estu-
do, Andrea Cercek, chefe da se-
ção de câncer colorretal do Me-
morial Sloan Kettering Cancer 
Center e um dos autores do arti-
go, publicado simultaneamente 
na revista The New England Jour-
nal of Medicine. Na publicação, 
os dados são de 12 pessoas, mas 
o número subiu posteriormente.

“Nós já tratamos um total de 14 
pacientes, e todos — 100% — tive-
ram uma resposta clínica comple-
ta apenas com dostarlimab. Ne-
nhum paciente necessitou de qui-
mioterapia, radioterapia ou cirur-
gia. Não houve evolução de grau 
do tumor. Não foram observadas 
recorrências da doença”, conti-
nuou Cercek, ressaltando que é 
necessário um acompanhamen-
to mais longo dessas pessoas para 
estabelecer a durabilidade do tra-
tamento. Por enquanto, elas foram 
avaliadas ao longo de dois anos. 


